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Canção da escrava

Triste vida é da escrava

Sem descanso poder ter!

Condemnad’a trabalhar,

Trabalhar até morrer!

Logo ao romper d’aurora,

Ao signal do christão,

Corre à senzala o feitor

Com o chicote na mão.

Levanta, escrava, levanta,

Levanta p’ra trabalhar!

Assustada ell’acordando

põe-se logo a carrear.

Como é cruel o meu fado,

Quanto é dura a minha sorte!

Queira Deos p’ra meu descanso,

Libertar-me com a morte.
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